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RESUMO: 
O Estudo a seguir, apresenta uma pesquisa sobre o comportamento dos universitários frente ao consumo consciente e como a educação para sustentabilidade pode contribuir na conscientização destes universitários em relação à percepção ambiental.    Os universitários são consumidores em potencial, por estarem na academia o tema educação para sustentabilidade e consumo consciente, são de alta relevância, uma vez que o tema permeia todos os cursos da instituição e faz parte do programa da ODS (Objetivos do Desenvolvimento Sustentável) que estimula a educação inclusiva e equitativa através da promoção de oportunidades e do aprendizado do consumo consciente ao longo da vida. A pesquisa caracteriza-se como survey que visa à obtenção de dados ou informações sobre características, ações ou opiniões de determinado grupo de pessoas. Este estudo corrobora para outros resultados de pesquisa, uma vez que os construtos estudados contribuem para melhor entendimento do comportamento ambiental dos estudantes, e como a universidade pode valorizar novos modelos educacionais para construção de novos paradigmas, que valorizem o envolvimento da universidade na construção de bases educacionais que contribuíam para a redução dos impactos ambientais por meio da percepção ambiental.
Palavras-chave: Consumo Consciente. Comportamento Ambiental. Percepção Ambiental. Sustentabilidade. Educação Ambiental.
INTRODUÇÃO: 
Desde a revolução industrial o consumo de bens e serviços aumentaram consideravelmente, principalmente pelos incentivos fiscais do Governo que estimularam o desenvolvimento de novas empresas e o aumento da produção industrial através de novas tecnologia e bens de consumo que favoreceram o desenvolvimento econômico do País. Ao mesmo tempo em que o progresso econômico aconteceu e a globalização ajudou no aumento da produtividade do país, e no acesso a novos produtos e serviços as demandas sociais também foram aumentando, à medida que a distribuição de renda da população foi se concentrado nas mãos de uma minoria que detinha o poder e acesso às informações, ocasionando assim, o aumento da desigualdade social. 
Segundo Belk (2000, p. 76), “nós somos o que temos e possuímos”.  O ato de consumir, não envolve apenas o bem de produção, e/ou material com que ele é produzido, temos uma cultura por trás, que trabalha a satisfação, a emoção, o sonho de posse daquele produto. Assim, o consumo deve ser percebido desde a intenção até o momento da compra como uma demanda econômica e social.  Tudo isto revestido por forte aparato de propaganda e marketing que induz o cidadão ao consumo. Estar inserido na sociedade é consumir seus bens e serviços.
O consumo consciente representa uma evolução complexa, através da disseminação de uma nova cultura, caracterizada pelo conjunto de ações éticas em defesa do ambiente, e da cidadania enfatizando a importância de práticas coletivas norteadas por um processo composto de consumidores conscientes e que, embora englobe os consumidores individuais, pressupõem uma consciência coletiva em que ações ocorrem na sua dimensão pública, voltadas para equidade e agregação de valores. Segundo, Helgeson e beatty, pág. 58, quanto maior o envolvimento desse consumidor com uma informação ou produto, maior será a sua capacidade para percebê-lo e lembrá-lo, devido a sua maior atenção às informações.

Desenvolver a percepção ambiental sobre a necessidade de comprar determinados produtos e serviços é urgente, principalmente entre os universitários, que são consumidores em potencial. Por estarem na academia, o tema educação para sustentabilidade é essencial, uma vez que permeia todos os cursos da instituição, já que a sustentabilidade faz parte das diretrizes curriculares nacionais para os cursos de graduação aprovados pelo Ministério da Educação, portanto, trata-se de um tema transversal. E por serem multiplicadores seja no ambiente social ou seja no organizacional, podem contribuir para uma sociedade mais justa e equânime. 

Entretanto, percebe-se que nem todos os universitários exercem este tipo de responsabilidade com o meio no qual está inserido. Observa-se que o ato de consumir, é um processo, que pode ser individual ou coletivo, e também pode ser um ato simbólico, muitas vezes, repleto de muitos valores, sejam eles, culturais ou individuais. Dessa forma, mercadorias são transformadas em bens simbólicos, produtos são relacionados à satisfação pessoal e não à importância e necessidade do consumo num dado momento. Neste sentido, algumas medidas são necessárias, para conscientização das questões ambientais como estratégias para o consumo consciente. É preciso desencadear um processo contínuo de sensibilização e conscientização dos consumidores individuais, o que pode ser alcançado com ações proativas e sua divulgação por parte dos fabricantes. As Instituições de Ensino, por meio da educação formal, podem ser um instrumento fundamental de divulgação de modelos pedagógicos para incentivo do consumo consciente, estimulando métodos eficientes que disseminem boas práticas ambientais voltadas para a diminuição do desperdício.
A contribuição deste estudo está na análise quantitativa que auxilia entender a estrutura do comportamento do consumidor consciente, onde as decisões são tomadas não pelas analises emocionais ou comportamentais, mas também ambientais, promovendo a prática do consumo consciente, com mecanismos de preservação ambiental e promoção de uma sociedade mais justa, sustentável e ecologicamente correta.
Esse estudo tem como objetivo principal analisar a percepção e a preocupação dos universitários em relação ao consumo consciente e como objetivos secundários, levantar o perfil dos respondentes em relação ao grau de comprometimento com as questões de produtos sustentáveis, e por fim, verificar se seus hábitos correspondem à prática da consciência sócio ambiental.
1.1 Consumo Consciente 

Existe uma mudança significativa no cenário atual das organizações, onde as bases antes mecanicistas e industriais começaram a serem repensados e fundamentados sob as premissas ambientais, reconhecendo a natureza como fonte de transformação, inspiração e subsistência, não apenas como meio de produção de bens e consumo, mas para a sobrevivência do planeta e de toda a forma de vida, incluindo a natureza como um ser vivente. 

É verdade que, ainda existe fortes resistências por parte das grandes empresas vigentes detentoras do poder e do controle do capital. Segundo Arlindo, (2014), é inquestionável, o valor cultural e estratégico que as grandes instituições de ensino têm no sentido de formar e preparar cidadãos com visão crítica e para uma ação social efetiva, e capaz de transformar e tonar viável o desenvolvimento integral do ser humano. 

 Precisamos formar uma sociedade crítica e preparada para uma economia sustentável e solidária.
Que o nosso tempo seja lembrado pelo despertar de uma nova reverência face à vida, por um compromisso firme de alcançar a sustentabilidade, pela rápida luta pela justiça e pela paz, e pela alegre celebração da vida. (LEONARDO BOFF, 2001, pág, 59)
Estes valores vêm sendo incorporados pelas instituições de ensino, gradualmente através de práticas pedagógicas, a fim de atenderem demandas não apenas relacionadas ao meio ambiente, mas também sociais e econômicas.  

Neste sentido, o desenvolvimento de bases políticas para que estes conceitos de fato consigam atingir seus objetivos são de extrema importância, no que o papel das universidades na formação de indivíduos comprometidos com um futuro mais justo e saudável, justo e ético. Segundo, Capra (1982), a construção do conhecimento constitui um exercício diário que perpassa pelas inquietudes e aspirações do indivíduo que interage com o contexto de evolução constante. Assim, um dos papéis da universidade é influenciar não apenas seus alunos, mas também toda a comunidade, em relação aos valores de consumo, à uma percepção ambiental. É de se possibilitar uma troca de valores entre a universidade e o meio.

 Nesta direção, a extensão universitária deve funcionar como uma via de duas mãos, em que as universidades levem conhecimentos e/ou serviços à comunidade e também aprende com o saber dessas comunidades e através das vivências e projetos que tenham bases conceituais fundamentadas na educação para sustentabilidade, principalmente, no consumo ambiental e ciclos de vida. Ou seja, ter-se-ia uma educação completamente diferente da forma colonial, uma educação pelo trabalho, que estimule a colaboração e não a competição. Uma educação que dê valor à ajuda mútua e não ao individualismo, que desenvolva o espírito crítico e a criatividade e não a passividade. Uma educação que se fundamente na unidade entre a prática e a teoria, entre o trabalho manual e o trabalho intelectual e que, por isso, incentive os educandos a pensar certo. (FREIRE, 1989, p. 49).

Neste sentido o incentivo ao fortalecimento da consciência ambiental é de extrema importância para que esta cultura se faça presente na sociedade, incorporado o hábito do comportamento e consumo ambiental. O consumo ecológico, segundo Jacobi (2005), enfatiza que a educação para cidadania representa a possibilidade de motivar e sensibilizar as pessoas para transformar as diversas formas de participação em potenciais caminhos de dinamização da sociedade e de concretização de uma proposta de sociabilidade baseada na educação para participação. É preciso fortalecer e pressionar cada vez mais as empresas a agirem de maneira ética e responsável com a natureza e com a sociedade, diminuindo o impacto causado e também os riscos ambientais.
1.2 Percepção Ambiental 

Argumento 1: O comportamento ambiental influencia positivamente o comportamento ambiental. 
Apesar de vivermos numa época onde a tecnologia e a informação estão à disposição de todos, a consciência ambiental ainda é um problema a ser resolvido, principalmente na esfera humana. Ou seja, mesmo ciente da necessidade da prática da sustentabilidade por conta dos impactos negativos em todo o mundo, a consciência de preservação ainda é baixa entre as pessoas é preciso unir uma série de esforços para reverter essa situação. Torna-se cada vez mais indispensável pensarmos em alternativas educacionais para o desenvolvimento de uma percepção ambiental e a importância da escolha dos produtos no momento da compra.

Soma-se a essa crise as ações autodestrutivas da sociedade, a degradação da natureza e da vida das pessoas.  Muitas vezes, a relação homem e natureza, somente é considerada pela valoração econômica, esquecendo o valor do pertencimento no qual os seres humanos fazem parte como integrantes da natureza.

O autor chama à atenção para uma nova forma de pensamento, do amadurecimento da espécie humana, por meio de anseios que visem a um cenário mais evoluído. 


De maneira geral a humanidade se encontra diante de um paradoxo que põe em questão a necessidade de reflexão sobre valores, crenças e comportamento cotidiano. 
1.3. Educação Ambiental

Argumento 2: A percepção influencia positivamente na Educação para Sustentabilidade.

A educação ambiental leva em conta, através do comportamento ambiental, uma série de atitudes relacionadas a mudanças de valores tradicionais, onde a valoração puramente econômica passa incorporar “[...] uma valiosa contribuição pedagógica [...] iluminando a necessidade de desenvolver uma ‘pedagogia ética’ e ‘utópica’, na perspectiva da superação de situações limitadoras” (ALENCAR, 2002, p. 117). Nesta perspectiva pedagógica e utópica de educação, o foco educacional deve centrar-se nas relações humanas com a natureza. Destaca Arroyo (2001a, p. 49) que: “A postura [docente] mais importante será reconhecer, que cada educando é gente”. E por sua vez, as relações humanas devem ser pautadas pelo diálogo, sensibilidade e amorosidade do homem em relação ao meio no qual está inserido, também chamado de meio ambiente.

“A educação ambiental envolve, valores e crenças de cognições em geral, dotada de carga afetiva pró ou contra um objeto social definido, que predispõe a uma ação coerente com as cognições e afetos relativos a este objeto” (RODRIGUES, JABLONSKI, 1999, P.100). As práticas educativas devem evoluir para o campo das novas possibilidades de compreensão e auto compreensão sobre a problemática ambiental. 
A maior contribuição da Educação Ambiental é o fortalecimento de uma ética socioambiental, capaz de incorporar valores políticos para uma cidadania democrática e ambientalmente sustentável (CARVALHO, 2000). Nesse contexto é importante ressaltar que o indivíduo é parte integrante da sociedade, ou seja, não há como pensar em educação ambiental sem considerar a vida humana, e a necessária e desejada qualidade de vida para todos os invidíduos. 

Luzzi (2014) alerta para uma questão complexa e comum sobre educação ambiental que é o questionamento sobre um mundo melhor sem considerar quem mora nele, ou seja, não se pode pensar somente nos problemas ambientais sem considerar os problemas de quem vive nele.


A Educação Ambiental e a consciência ambiental possui viés político na luta por uma vida de melhor qualidade, com direitos garantidos à saúde, educação, trabalho e moradia, e também de cidadãos engajados em decisões que refletem diretamente na vida em sociedade e consequentemente de um comportamento que assegure preservação ambiental e social.  Nessa premissa, conclui-se que:
1.4. Comportamento Ambiental 
Argumento 3: Educação ambiental contribui positivamente para o desenvolvimento do comportamento ambiental.

Ao longo dos anos construímos nossas próprias atitudes, devido às nossas histórias de vida e vivências. Cada pessoa carrega consigo experiências únicas. No entanto, existem ferramentas, que podem nos ajudar a estabelecer e entender melhor os processos nos quais estamos inseridos e como nestes processos, podemos perceber as variáveis ambientais. Isto nada mais é do que a maneira como nós enxergamos o meio ambiente não apenas em relação a biodiversidade, mas também no que integrada com o meio no qual estamos inseridos, e relacionados à sociedade. 

O comportamento ambiental pode ser considerado um sentimento de mudança e de atitudes favoráveis ou desfavoráveis acerca do meio no qual cada indivíduo está inserido ou o quanto ele conhece sobre as questões ambientais. Tais atitudes podem se referir a experiências subjetivas e aprendidas, apresentando em sua composição as crenças relacionadas ao objeto atitudinal (nesta pesquisa, o meio ambiente) e expressas através do comportamento (HERNÁNDEZ & HIDALGO, 1998). Assim, estas atitudes podem ser desenvolvidas ao longo da vida de um indivíduo fruto do aprendizado e desenvolvimento, sejam elas através da educação ambiental em escolas, ou até mesmo por introdução nas comunidades, creches etc. Estas atitudes correlacionam de forma significativa com o comportamento pró-ambiental, pelos quais as pessoas se dispõem a consumirem produtos ecologicamente corretos com diminuição da degradação ecológica do planeta.

Partindo desta premissa, a noção da preocupação ambiental é de extrema importância para o debate cientifico, uma vez que se trata de um olhar aprofundado sobre a relevância das questões ambientais. E, também, do ciclo de vida dos produtos que refletem diretamente na qualidade de vida, não apenas do planeta, mas também do homem.  

 Neste caso, a preocupação ambiental, parte não apenas do individuo, mas também do coletivo e dos processos cognitivos e do julgamento de expectativas de cada pessoa em relação ao seu meio e suas intenções de compra. Tudo isso vai depender da realidade e das características as quais cada um destes indivíduos estão inseridos e também da percepção que eles têm em relação ao meio.
   
Whyte (1978) explica a necessidade de pesquisas que investiguem a preocupação ambiental e que contribuam para a utilização mais racional dos recursos naturais, possibilitando a participação da comunidade no desenvolvimento e planejamento regional, o registro e preservação dos sistemas de conhecimento do ambiente. 
Assim, o comportamento ambiental é fundamental na formalização dos direitos, na compreensão do significado do desenvolvimento sustentável humano e social para o alcance de práticas que contribuam significativamente para diminuição dos problemas ambientais, e também na formalização dos direitos a vida, não apenas de algumas espécies, mas de todos os seres, incluindo a terra como ser vivente.
Argumento 4: Relação com a preocupação da matéria-prima utilizada no processo de produção influencia positivamente o comportamento ambiental.
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Essa etapa do estudo expõe as fases pela qual foram desenvolvidas as pesquisas empíricas para a mensuração dos construtos, coleta dos dados (questionário) e análise dos resultados. A pesquisa caracteriza-se como survey que visa à obtenção de dados ou informações sobre características, ações ou opiniões de determinado grupo de pessoas, indicado como representante de uma população alvo, por meio de um instrumento de pesquisa (questionário). Para este estudo, foram pesquisados 100 correspondentes que são universitários da região do Grande ABC, grupos heterogêneos (homens e mulheres) e de cursos superiores distintos, durante o mês de agosto de 2018. O presente estudo pode ser considerado uma pesquisa de natureza transversal, com abordagem quantitativa (HAIR, ANDERSON, TATHAM, & BLACK, 2005), visto que as variáveis do estudo foram medidas no nível intervalar (SIEGEL, 2006). Nesta seção serão descritos os participantes, os instrumentos utilizados dos procedimentos de coleta e as técnicas de análise de dados.


Em relação à mensuração dos construtos, foram utilizadas escalas validadas em estudos anteriores no Brasil. A medição dos construtos Consciência Ambiental,  Percepção Ambiental e Consumo Ecológico no trabalho de Bertolini et all (2009) permitiu avaliar a percepção dos estudantes em relação ao comportamento do consumidor, considerando o consumo ecológico. 

3. DESCRIÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS 

3.1. Dados demográficos 
Para a composição desse estudo, foram considerados 100 questionários válidos, cuja coleta ocorreu durante o mês de agosto de 2018 em uma Instituição de Ensino Superior (IES) privada, em São Bernardo do Campo – SP no curso de Engenharia Ambiental, 1º e 8º períodos. 
Foram colhidas informações sobre idade, gênero, estado civil, renda, cidade, ocupação. Para as questões demográficas o objetivo foi mapear o perfil dos respondentes e também compreender a percepção ambiental e a preocupação com o ciclo de vida dos produtos durante o processo de consumo. 

Em relação ao gênero as primeiras evidências mostram que dos 100 respondentes, 60% são mulheres, 40% homens e 0 % de gênero indefinido ou outro. Esse resultado evidencia a representação do gênero feminino nos bancos escolares do ensino superior, evidenciando a participação da mulher na conquista de uma carreira e na busca de formação acadêmica, nos mais variados segmentos profissionais. 
Pesquisas apontam que os hábitos de consumo são diferentes de acordo com o gênero do consumidor. E, consequentemente, a frequência e os produtos comprados, ou seja, os interesses e necessidades são específicos, porém os produtos ecológicos permeiam todas as áreas, desde os cosméticos até os alimentos, permitindo o acesso à toda cadeia de produtos e serviços. 

Quanto ao estudo civil, 25% das mulheres estão casadas e, entre os homens, apenas 7,6%. Esse resultado aponta que a jornada estudo, trabalho e vida conjugal é mais presente para as respondentes, com gastos mais concentrados em produtos e serviços para o lar e menos com gastos com lazer em contrapartida a situação de “solteiro” dos homens, cujas responsabilidades alteram significantemente o tipo de consumo.  

Em relação ao local de moradia, 50% moram na região do Grande ABCD - Santo André, São Bernardo do Campo, São Caetano do Sul e Diadema. São Paulo representa 19,4% da amostra de respondentes, seguido por Guarulhos e Mauá 7%. Esse resultado não causa estranheza, uma vez que uma das IES pesquisadas está localizada em São Bernardo do Campo e acaba atraindo universitários dessa região, pela praticidade em estudar ou trabalhar perto de casa. É importante salientar que se concentram na região do Grande ABCD empresas como General Motors do Brasil, Toyota, Volkswagen, Bombril, Petrobrás, Casas Bahia, dentre outras deste porte. 
As faixas etárias destes participantes variam entre 18-20 anos (6,9%), 21-25 anos (25,7%), 26-30 anos (18,1%), 36-40 anos (8,3%), 60 anos ou mais (7%). Esse resultado corrobora para o perfil dos estudantes brasileiros dos grandes centros urbanos, como São Paulo, pela alta concentração de jovens entre 21 e 25 anos cursando uma graduação, motivados pela esperança na melhoria na qualidade de vida e da busca de oportunidades de trabalho (ascensão social). 

Quanto à escolaridade dos respondentes, 50,7% estão cursando sua primeira formação, 15% já são bacharéis mas estão cursando na graduação e 4,9% são mestres e estão cursando outros cursos na graduação. É interessante analisar que o tema da pesquisa que aborda o consumo ecológico de universitários está em consonância com o plano de educação do Ministério da Educação, já que as diretrizes do MEC exigem que os cursos superiores versem sobre temas transversais, entre eles, diversidade, etnia, inclusão e sustentabilidade, permitindo assim que os respondentes possam emitir sua opinião pelo lastro de conhecimento obtido em sala de aula de forma interdisciplinar, mesmo que o curso não seja da área de Gestão Ambiental. 
A inserção de temas transversais na composição de conteúdo nas IES tende a despertar um olhar mais atento às mudanças de comportamento dos clientes e consumidores, cada vez mais engajados com causas que reverberam para a construção de uma identidade mais tolerante e responsável socialmente, contribuindo para uma sociedade mais sustentável.
Em relação à empregabilidade, 33,3% dos respondentes estão empregados de forma efetiva, 6,9% se encontram desempregados, e os demais 59,8% dividem-se entre estagiários e estudantes. Na análise desses dados, o resultado aponta para a situação de universitários no mercado de trabalho, consumidores ativos da cadeia produtiva de suprimentos capazes de decidir pelo tipo de produto a ser consumido, seja ele ecológico ou não. 
Por fim, sobre a faixa salarial dos entrevistados, considerado o valor do salário mínimo brasileiro de R$ 954,00 (novecentos e cinquenta e quatro reais), 54% recebem entre 1 e 4 salários mínimos, 46% recebem entre 5 e 6 salários mínimos. Considerando os gastos universitários como mensalidades, livros e alimentação, entre outros, esses estudantes ocupam uma faixa demográfica diferenciada se comparada a de outros estudantes em regiões menos abastadas no Brasil e que também possuem o mesmo tipo de jornada diária que concilie trabalho e estudo, e consequentemente o consumo de produtos e serviços de modo geral. 
Ao considerar o fator salarial, é importante sinalizar que em geral os produtos ecológicos são mais caros e o consumidor tende a ponderar o preço na hora da compra, que nesse caso, não seria uma decisão simples, pois mesmo ciente da importância do bem a ser comprado com os valores ecológicos embutidos o fator preço pode ser decisivo na hora da compra. 
4. INSTRUMENTOS
O instrumento resultante dessa análise consiste em questionário composto por quatro escalas, descritas a seguir:

4.1. Escala de Percepção Ambiental 
 A medida foi construída e validada por Escala de Percepção Ambiental.  Brandalise, (2008). Relaciona a variável ambiental, a percepção e o comportamento do consumidor com base na existência de um processo que orienta a conduta do consumidor influenciada por variáveis ambientais que são consideradas no seu consumo, de acordo com sua percepção. 
Constitui-se em uma escala unifatorial. As respostas foram dadas numa escala de 5 pontos, tipo Likert, sendo 1= sempre e até 5= Nunca

4.2. Escala de Grau do Consumo Consciente
 A medida foi construída e validada por Chehebe, (1998). O estágio inicial em qualquer processo de decisão de compra ocorre através da interação de valores através da preocupação pelos valores ambientais.  
O consumidor faz um julgamento de valor entre as opções de compra buscando identificar a mais vantajosa de acordo com seu grau de preocupação que vai desde a elaboração do projeto do produto até seu pós-descarte, cumprindo todos os ciclos de vida, e só então concretiza a compra.

 Constitui-se em uma escala unifatorial. As respostas serão dadas em uma escala de cinco pontos, tipo Likert, sendo 1=sempre e até 5= nunca.

4.3. Escala de Educação Ambiental 
 O estudo tomou como base o modelo desenvolvido por Brandalise (2008) em sua tese de doutorado denominada Educação Ambiental – VAPERCOM, desenvolvida para avaliar a educação ambiental considerando a variável ambiental na decisão da compra. Selecionamos 50 alunos do primeiro semestre que nunca tiveram o módulo de educação ambiental e 50 alunos do oitavo semestre que já tiveram o módulo de educação ambiental, a fim de entendermos a relação entre educação ambiental e o comportamento ambiental. 

A análise das respostas apuradas com a aplicação do instrumento permite verificar se a população pesquisada percebe as características dos produtos considerados ecologicamente corretos e, como decorre da interpretação dos estímulos externos (informações) e internos (crenças, valores), somada às influências recebidas do meio externo, se reflete nas atitudes e comportamento de aquisição e consumo.

Embora tenha sido concebido para comparar as características ambientais do produto e aquelas que o consumidor percebe e considera, neste estudo o modelo foi adaptado para comparar a percepção e o comportamento entre os universitários que tiveram em sua grade curricular da graduação uma disciplina relacionada às questões ambientais. Salienta-se que não se avaliou mérito no nível de profundidade tratado em cada disciplina dos diferentes cursos relacionados, pois certamente este varia de curso para curso.

As respostas serão dadas em uma escala de cinco pontos, tipo Likert, sendo 1= Forte Preocupação; 2 Frequentemente; 3 Média Preocupação; 4 Fraca Preocupação 5 = Nenhuma preocupação. Na Tabela 1 são apresentadas as médias, os desvios-padrão, escalas de respostas e Alpha de Cronbach.

4.4. Escala de Comportamento Ambiental
A medida foi construída e validada por Churchill (2000). O estudo do comportamento do consumidor foca no quanto os estímulos do ambiente externo - sociais, de marketing e situacionais - atuam sobre ele. Através de suas características internas, desencadeia um processo de decisão que o leva a dar uma resposta em relação a um determinado ato de compra (CHURCHILL E PETER, 2000).  
As respostas serão dadas em uma escala de cinco pontos, tipo Likert, sendo 1= Forte Preocupação 5 = Nenhuma preocupação. Na Tabela 1 são apresentadas as médias, os desvios-padrão, escalas de respostas e Alpha de Cronbach.

Resultados - Tabela 1 – Análise da Confiabilidade: os Dados São expressos como média e desvio padrão de cada construto e o grau de Cronbach determina o grau de confiabilidade.
	Construto
	Médias
	Desvio Padrão
	Alpha Cronbach

	Percepção Ambiental
	4,18
	0,62
	0,68

	Grau de Consumo Consciente
	3,73
	0,77
	0,84

	Educação Ambiental
	4,1
	0,96
	0,95

	Comportamento Ambiental

	3,41
	0,98
	0,91


Nota- N 103

Na Tabela 1, observa-se que a dimensão percepção ambiental, foi significante ao ponto médio da escala de resposta 4,18. Portanto, é possível afirmar que a percepção ambiental pode contribuir para a melhor compreensão do comportamento ambiental, estruturando e caracterizando novas formas institucionais que introduzam e integrem a educação para sustentabilidade dentro de suas bases curriculares, promovendo novas culturas, atitudes e identidades socioambientais. O desvio padrão foi de 0,62, o que demonstrou que os valores estão bem distribuídos em torno da média. (EXCLUIR)
 A hipótese 1 da pesquisa foi confirmada(EXCLUIR) A percepção ambiental, influencia positivamente no comportamento ambiental. Essa conclusão indica um grande avanço no campo ambiental, uma vez que a percepção ambiental pode ser trabalhada nas universidades, escolas e comunidades para a mudança de padrões pré-estabelecidos por uma sociedade antes, puramente econômica. 

Identificamos que a educação ambiental influencia na percepção dos universitários em relação ao comportamento ambiental, por meio de suas escolhas por produtos sustentáveis, modificando assim, padrões tradicionais de consumo, por opções mais adequadas e justas, tanto para a sociedade, como para a economia e para o meio ambiente. 
Segundo Silva e Leite (2000), é preciso entender, que para a realização dos processos de educação, planejamento e gerenciamento voltados para as questões ambientais é importante conhecer a percepção ambiental dos indivíduos envolvidos. Esse conhecimento facilita a compreensão das interpelações do ser humano no meio ambiente, para o melhor entendimento dos resultados da pesquisa, usamos o Alpha Cronbach 0,68 no construto Percepção Ambiental conforme indicado na tabela acima, os resultados, demonstraram que atende o parâmetro confiabilidade, e que é extremamente importante este construto para o comportamento ambiental, uma vez que os universitários, ao responderem aos questionários demonstraram que ambos estão relacionados. 
Observa-se que, uma elevada consistência interna no construto, indica que todas as variáveis representam o mesmo construto latente (CRONBACH, 1951). Como regra, espera-se que qualquer estimativa de confiabilidade seja 0,70 ou superior, mas podem ser aceitos índices de confiabilidade acima de 0,60 desde que os outros indicadores de validade do construto estejam satisfeitos (HAIR JR. et al., 2005; HAIR JR. et al., 2009).


No construto grau de consumo consciente em relação amostra, também foi significante ao ponto médio da escala de resposta. Portanto é possível afirmar que o grau de consumo consciente é uma característica que permeia a amostra deste construto, tornando relevante a análise que considerou ciclo de vida dos produtos, desde sua criação até seu processo final e reutilização como forma de reuso e matéria-prima. 
Segundo Roberts (1996), cada vez mais as decisões dos consumidores são afetadas por preocupações de ordem social. Dentro da média 3,73 apresentada, e desvio padrão foi de 0,77. Observamos que a educação ambiental faz com que os universitários primem por produtos menos agressivos que utilizam em processo produtivo tecnologias limpas e desenvolvimento de estratégias onde a geração de resíduo é mínima e que cumprem seu ciclo de vida adequadamente, gerando menos impacto ambiental e preservação ecológica para o planeta.  Bamberg (2003) afirma sua preocupação com as questões de ordem social como influenciador no momento da aquisição de produtos. 
O Alpha Cronbach estabeleceu o grau de confiança de 0,84, que é considerado um índice muito bom, no que diz respeito ao comprometimento dos universitários em relação à preocupação na produção dos produtos ambientalmente sustentáveis.


No construto Comportamento Ambiental a média foi satisfatória, 3,41. O desvio padrão foi de 0,62, o que demonstrou que os valores estão bem distribuídos em torno da média. Alfa Cronbach 0,91.  (excluir)
Pode-se afirmar que este conjunto de informações e dados obtidos demonstraram que o modelo possibilita aferir o alto grau de comprometimento e que a vertente consumo ambiental é uma estratégia voltada não apenas para as instituições de ensino, no sentido de despertar a percepção ambiental, mas também para a área de marketing, no sentindo de informar e divulgar os benefícios dos produtos desenvolvidos com tecnologias limpas e menos agressivas ao meio ambiente. 
Motta e Rossi (2001) estão entre os primeiros a estudar a relação entre fator ecológico e comportamento ambiental no Brasil. Segundo aspectos tais como atitude e percepção do consumidor, e os instrumentos de avaliação são estudados e analisados para serem relacionados à consciência ecológica ou para buscar evidências de um consumo que seja focado na redução de impactos ambientais e sociais. 
A pesquisa mostrou que o meio ambiente, é uma variável importante na tomada de decisão pelos consumidores. 

Resultados - Tabela 2 – Análise de Correlação de Pearson: Os dados expressos são os coeficientes de Pearson
	Construto
	Percepção Ambiental
	Grau de Precoupação
	Consumo Ecológico



	Percepção Ambiental
	1
	
	

	Grau de Consumo Consciente
	0,42***
	1
	

	Educação Ambiental
	0,48***
	1
	

	Comportamento Ambiental

	0,46***
	0,68***
	1


Nota N 103 observações P-valor (exluir)
Para essa análise foram adotados como parâmetros os critérios para análise de força das correlações proposto por Bisquerra, Sarriera e Martinez (2004, p. 147), a saber: r = 1, correlação perfeita; 0,80 < r < 1, muito alta; 0,60 < 0,80 alta; 0,40 < r < 0,60, moderada; 0,20 < r < 0,40, baixa; 0 < r < 0,20, muito baixa e r = 0 sem correlação ou nula. 
Os índices apresentados na tabela 2 não são todos significativamente correlacionados entre si, mas observam-se correlações importantes.  (exluir)
A análise apurada com aplicação dos instrumentos permite verificar que 0,46 é a correlação do comportamento ambiental quando comparada a percepção que os universitários possuem em relação ao seu padrão de consumo. 
Isto nos permite afirmar que a percepção é claramente identificada neste processo em que os estímulos vencem os padrões comuns e tradicionais de consumo, puramente econômicos no universo pesquisado. Ainda que a percepção ambiental pela busca de produtos ecologicamente corretos, acontece no processamento de informações de como estes produtos cumprem seu ciclo de vida.
A correlação com educação ambiental de 0,48 permite relacionar com o comportamento ambiental dos estudantes, demonstrando que para a construção de um fenômeno ambiental acontecer é preciso antes percebê-lo. Para o avanço do conhecimento científico, é essencial estudar os indicadores ambientais e trocar experiências que o argumento 2 foi confirmado. Isso quer dizer que existe uma consciência ambiental em relação à matéria-prima até a pós-utilização do produto no processo de produção e descarte final influência, e isso positivamente o comportamento ambiental. 

 Segundo Baker, (2005), a interpretação dos estímulos aos quais se presta a atenção de acordo com a conformação mental existente, gera atitudes, experiência e motivação. Podemos notar ainda que existe correlação entre percepção ambiental e o grau de consumo consciente (0,42). 
Na análise de correlação, podemos perceber que os construtos Percepção Ambiental e Preocupação Ambiental mesmo sendo independentes, estão correlacionados com a variável dependente comportamento ambiental. 
Quando analisamos o grau de consumo consciente com o comportamento ambiental, conseguimos identificar uma alta correlação (0,68). Pode-se afirmar que, a medida mais elevada está entre o grau de consumo consciente e o comportamento ambiental e, neste sentido, cresce proporcionalmente o número de universitários respondentes comprometidos.
Obseva-se então que o a2 foi confirmada, isso quer dizer (excluir) existe uma consciência ambiental em relação matéria prima até a pós-utilização do produto no processo de produção e descarte final influência, e isso positivamente o comportamento ambiental. 

Conforme Bowditch e Buono (1992), para compreender como e por que as pessoas assumem e mantêm certas formas de comportamento, é necessário entender um dos principais determinantes, que se baseia nos conceitos de sensação e comportamento. 
 Observa-se que o grau de preocupação leva à comprovada correlação entre existência de uma nova cultura voltada à prática do comportamento ambiental. . 
Assim podemos concluir que percepção ambiental faz com que a preocupação, tanto no processo de produção como no momento do consumo, tenha relevância e correlação com o comportamento ambiental.  E que ambos mostram causalidades entre as relações de envolvimento e dependência entre as variáveis. Assim, o comportamento ambiental pode ser uma prática aprendida e desenvolvida, mas também pode ser inerente, já que os dados apresentados demonstraram correlações, independentes do grau de instrução sobre o assunto sustentabilidade e também a respeito do saber sobre as práticas e tecnologias verdes sustentáveis.
De acordo com Tabachnick e Fidell (2001), a regressão múltipla é um conjunto de técnicas estatísticas que possibilita a avaliação do relacionamento de uma variável dependente com diversas variáveis independentes. Para avaliar a influência das variáveis: Percepção Ambiental e Grau de Consumo Consciente, calculou-se a regressão múltipla entre estes fatores com a intenção de rotatividade como variável dependente do Comportamento Ambiental (Tabela 3). 

Tabela 3: Resultados da regressão múltipla com variável dependente: Consumo Ecológico
	Regressores
	Beta padronizado
	P-Valor
	VIF



	Percepção Ambiental
	0,22**
	0.01
	1.21

	Educação ambiental
	0,59
	0.00
	1.21

	Consumo Consciente
	0,58***
	0.00
	1.21


Nota: n = 103 p-valor < 0,001; **: p-valor < 0,01; *: p-valor < 0,05;
Ao decidir pela regressão múltipla para validação, foram observados conforme critério estabelecido por Tabachnick e Fidell (2001), a saber: 1. Multicolinearidade: as correlações entre as variáveis independentes demonstraram não haver multicolinearidade (VIF <10). 
De acordo com os autores, para ocorrer a multicolinearidade é necessário que a correlação entre as variáveis independentes esteja acima de 0,900, e o VIF seja maior que dez não sendo esse o resultado desse estudo. 

O autor Bisquerra et al. (2004) expõem que por meio das análises multivariadas é possível identificar o percentual de contribuição oferecida coletivamente pelas variáveis contidas no modelo sobre a explicação da variável critério, multiplicando o valor de R² do modelo por 100. 
De acordo com o resultado desse estudo, o modelo de regressão múltipla com as variáveis percepções ambientais e grau de consumo consciente explicaram 49% da variabilidade consumo ecológico. Dessa forma, pode-se constatar que ambas as variáveis condizem com os argumentos abordados no início da pesquisa, ou seja, que os respondentes percebem e se preocupam com o consumo ecológico no momento da compra, ou optam por produtos ecologicamente corretos. 
O argumento  3 foi confirmado  visto que pela amostra obtida na pesquisa denota um comportamento condizente com o comportamento ambiental dos estudantes, isto esta relacionado ao grau de consciência e percepção ambiental, desenvolvido ao longo da carreira acadêmica.
Por terem formação superior ou estarem cursando, é interessante observar que provavelmente esse tipo de preocupação e conscientização pode levar esses profissionais a desenvolver propostas ou disseminar valores voltados à ecologia no seu ambiente de trabalho, na vida pessoal e social, criando assim um ciclo virtuoso sobre responsabilidade social.  (práticas sustentáveis). 
Esses pressupostos podem ser confirmados de acordo com a tabela 3 já que as variáveis dependentes possuem P valor menor que 0,5, validando os indícios mencionados. 

Em relação ao Beta padronizado, evidenciou-se que a variável grau consumo consciente mais a escada educação ambiental é variável em relação a percepção ambiental, uma vez que o beta padronizado é maior para a variável grau consumo consciente é menor para a variável percepção ambiental. 
Conclusões

O tema consumo consciente, educação ambiental e comportamento dos universitários, objeto desse artigo, buscou analisar a relação entre percepção e preocupação dos respondentes com o grau de comprometimento na compra de produtos sustentáveis, e verificar se seus hábitos denotam na prática certo grau de consciência sócio ambiental.

Atuamos com uma amostra de 100 respondentes universitários na sua maioria femininos, na faixa etária de 25 a 30 anos, predominantemente casados, moradores principalmente na região do Grande ABCD.  Eles apontaram para uma relação positiva entre percepção e preocupação com o comportamento ambiental e cientes do seu papel na construção de uma sociedade mais responsável. 
Evidenciou-se que os argumentos levantados no início do estudo foram confirmados de acordo com as escalas validadas pelos autores referenciados no estado da arte em relação ao questionamento se a percepção influenciava positivamente o comportamento ambiental e que a relação com a preocupação da matéria prima utilizada no processo de produção, influenciava positivamente o comportamento ambiental. 

Os resultados desse estudo motivam os autores a aprofundarem as análises sobre o tema, uma vez que a área de pesquisas quantitativas carece de mais estudos sobre o comportamento de universitários e sua relação com o consumo ecológico. O papel que a área da Comunicação pode desempenhar por meio de ações ativas voltadas à disseminação de boas práticas é fundamental e encontra nos universitários terreno fértil para disseminar tais práticas.  A preocupação ambiental pode ser utilizada para obter um melhor entendimento sobre todo o sistema de produção de um produto, desde seu início até final do seu ciclo, considerando a percepção ambiental uma importante ferramenta de conscientização para consumo consciente e suporte da educação ambiental.
O modelo de questionário e de escalas utilizado nesse estudo pode ser replicado em outras pesquisas cujo intuito seja mensurar a relação entre universitários e consumo consciente, motivando outros pesquisadores a darem continuidade ao tema, uma vez que seus resultados mostraram que os universitários são consumidores em potencial, e que estão preocupados com o tipo de produto que é consumido. Segundo Brandalise (2008), o produto possui atributos ambientais que não são percebidos pelos consumidores. Nesta pesquisa foi observado, também, que o conjunto de informações obtidas com a aplicação do modelo de survey, possibilita conscientizar os fabricantes a desenvolverem produtos de tecnologias verdes, pensadas em produções mais equilibradas. É necessário divulgar à sociedade os benefícios ambientais proporcionados no uso de seus produtos, estimulando mudanças nos padrões de consumo tradicionais.  
Neste sentido, pode-se dizer que os universitários percebem a variável ambiental, como importante no ato do consumo, gerando assim o comportamento ambiental. Isso acontece por um fator indutor de motivação e inovação a tecnologias, que é o estímulo do direito de escolhas às futuras gerações e a melhoria das suas condições de vida, não apenas ambientais, mas também sociais, uma vez que estes produtos visam a não utilização de trabalho escravo e diminuição de impactos no entorno destas organizações, além da melhoria da imagem da empresa perante seus clientes e comunidade.

Este estudo corrobora outros resultados de pesquisa, demonstrando que este modelo é aplicável ao considerarmos os construtos percepção, preocupação e comportamento ambiental, confirmando de que os universitários estão dispostos a consumirem produtos ecologicamente corretos.  E, neste sentido, a educação ambiental tem papel fundamental no que tange a difusão da percepção ecológica, ao desenvolvimento de metodologias para o consumidor sobre a necessidade de mudanças e no desenvolvimento de modelos atuais que contribuam para a minimização dos impactos ambientais, valorizando as empresas que tenham padrão de produção sustentável.

Enfim, o consumo consciente é possível, existe percepção ambiental e a sustentabilidade é uma utopia que pude estar mais próxima de nossas gerações. Mas, certamente, uma das molas propulsoras para realizar este movimento é a educação para a cidadania que concretize condições de qualidade de vida para as pessoas e preservação da natureza.
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